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DECLARAÇÃO ANUAL DO CONTADOR EXERCÍCIO 2020 
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 Esta declaração refere-se às demonstrações contábeis e suas notas explicativas 

de 31 de dezembro de 2020 do Instituto Federal Farroupilha. 

 Esta declaração reflete a conformidade contábil das demonstrações contábeis 

encerradas em 31 de dezembro de 2020 e é pautada na Macrofunção 020315 –

 Conformidade Contábil presente no Manual SIAFI- Sistema Integrado de 

Administração Financeira do Governo Federal. 

As demonstrações contábeis, Balanço Patrimonial, Demonstração de Variações 

Patrimoniais, Demonstração de Fluxo de Caixa, Demonstração das Mutações do 

Patrimônio Líquido, Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro e suas notas 

explicativas, encerradas em 31 de dezembro de 2020, estão, em todos os aspectos 

relevantes, de acordo com a Lei 4.320/64 , o Manual de Contabilidade Aplicada ao 

Setor Público e o Manual SIAFI, exceto quanto os assuntos mencionados a seguir: 

- Existem algumas inconsistências nas Contas Contábeis relativas a bens móveis no 

Balancete do Órgão 26420, que por conseguinte, afetam as informações do Balanço 

Patrimonial, especialmente nos referimos ao Ativo Imobilizado. Estas inconsistências 

são originárias de aquisições de bens móveis, ocorridas em exercícios anteriores, que 

não tramitaram da forma como regem as normas patrimoniais contidas no MCASP e nas 

macrofunções correspondentes. Em suma, houveram Notas Fiscais de aquisições de 

bens móveis que não passaram pelo Setor de Patrimônio e foram apropriadas no SIAFI. 

Um trabalho de conscientização sobre esta necessidade de tramitação correta já foi 

procedida pelo Setor Patrimonial em conjunto com a Contabilidade, tanto para 

aquisições de bens permanentes quanto bens de consumo, e os frutos já estão sendo 

colhidos, visto que  percebe-se uma grande melhora nessa situação. Quanto às 

diferenças de saldos entre as contas de bens móveis e os Relatórios do Sistema de 

Controle advindas de exercícios anteriores, esperamos resolver em um trabalho 

investigativo e de localização de Notas Fiscais em processos administrativos de 



execução financeira, para que as mesmas sejam lançadas no Controle Patrimonial 

sanando as diferenças, o que exigirá uma força-tarefa, sugestão já foi encaminhada para 

a Administração do Órgão. 
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1- Estrutura Organizacional do Órgão 

A estrutura do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha é composta de 

11 Campus, 01 Campus Avançado, e unidades complementares sendo algumas de Educação a 

distância e outras de apoio presencial. O órgão é uma Autarquia Federal vinculada ao MEC. 

Atualmente o IF Farroupilha é composto pelas seguintes unidades administrativas²: 

▪ Reitoria (Santa Maria) 

▪ Campus Alegrete 

▪ Campus Frederico Westphalen 

▪ Campus Jaguari 

▪ Campus Júlio de Castilhos 

▪ Campus Panambi 

▪ Campus Santa Rosa 

▪ Campus Santo Ângelo 

▪ Campus Santo Augusto 

▪ Campus São Borja 

▪ Campus São Vicente do Sul 

▪ Campus Avançado Uruguaiana 

▪ Polos de Educação a Distância 

▪ Centros de Referência  

 

Fonte: https://www.iffarroupilha.edu.br/a-institui%C3%A7%C3%A3o 

 

A estrutura pagadora do Instituto Federal Farroupilha é assim configurada: 

https://www.iffarroupilha.edu.br/a-institui%C3%A7%C3%A3o


 

Fonte: Tesouro Gerencial 

2- Base da preparação das demonstrações contábeis 

As Demonstrações Contábeis do MEC são elaboradas em consonância com os dispositivos da 

Lei nº 4.320/1964, do Decreto-Lei nº 200/1967, do Decreto nº 93.872/1986, da Lei 

Complementar nº 101/2000 (LRF). Abrangem também as NBCASP (Resoluções do Conselho 

Federal de Contabilidade):NBC TSP (Estrutura Conceitual, NBC TSP nº 01 a 21; NBC T 16.7 e 

NBC T 16.11)1; as instruções do Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP), 

8ª edição; a estrutura proposta no Plano de Contas Aplicado ao Setor Público (PCASP) 

(Portaria STN nº 700/2014), bem como o Manual SIAFI, que contém orientações e 

procedimentos específicos por assunto (macrofunções).  

As NBC TSP guardam correlação com as International Public Sector Accounting Standards – 

IPSAS, por ser o Brasil um dos países signatários da convergência às normas internacionais. 

Compõem as notas explicativas as seguintes demonstrações contábeis: Balanço Patrimonial 

(BP); Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP); Balanço Orçamentário (BO); Balanço 

Financeiro (BF); Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC); e Demonstração das Mutações do 

Patrimônio Líquido (DMPL). 

 

3- Resumo das práticas e critérios contábeis 

- Orçamento público: a estrutura institucional e funcional-programática do orçamento público 

federal é estabelecida pela Secretaria de Orçamento Federal no Manual Técnico de Orçamento - 

MTO, elaborado e é inserida no Siafi para controlar o registro e a execução da receita e da 

despesa consignadas na Lei Orçamentária Anual – LOA. 

- Ente público: os gastos do governo são custeados com recursos do Orçamento Fiscal e da 

Seguridade Social – OFSS que é considerado como “ente” público para fins de elaboração do 

orçamento, execução e consolidação das contas públicas, a qual ocorre no momento da 

escrituração contábil por meio dos critérios de compensação e de exclusão de itens (contas) nas 

transações realizadas entre os órgãos que compõem o OFSS.  

- Despesa pública: as despesas empenhadas, mas não pagas até 31 de dezembro do exercício 

financeiro correspondente, são contabilizadas como Restos a Pagar, ou seja, “resíduos passivos” 

(por não ter havido a entrega, em tempo hábil, dos produtos adquiridos ou da prestação integral 

                                                           
1 Informações disponíveis em: http://cfc.org.br/tecnica/normas-brasileiras-de-contabilidade/nbc-tsp-do-
setor-publico/  
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dos serviços), e serão financiadas à conta de recursos arrecadados durante o exercício financeiro 

em que ocorreu a emissão do empenho. Portanto, Restos a Pagar, referem-se a dívidas 

resultantes de compromissos gerados em exercícios financeiros anteriores àquele em que 

deveria ocorrer o pagamento. 

- Recursos orçamentários e recursos financeiros: na Contabilidade Pública, recursos 

orçamentários e recursos financeiros são figuras distintas. Os recursos financeiros decorrem da 

arrecadação das receitas (tributos) pelos entes públicos. Pode-se definir execução orçamentária2 

como sendo a utilização dos créditos consignados no orçamento ou Lei Orçamentária Anual 

(LOA). Já a execução financeira, por sua vez, representa a utilização de recursos financeiros, 

visando atender a realização dos projetos e/ou atividades atribuídas às unidades orçamentárias 

pelo orçamento. A execução orçamentária está atrelada à execução financeira e vice-versa, pois 

havendo orçamento e não existindo o financeiro, não poderá ocorrer a despesa e por outro lado, 

pode haver recurso financeiro que não poderá ser gasto, caso não haja disponibilidade 

orçamentária”. 

 

4- NOTAS EXPLICATIVAS E DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS 

4.1 -Balanço Patrimonial 

O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. É reconhecido inicialmente com base 

no valor de aquisição, construção ou produção. Após o reconhecimento inicial, ficam sujeitos a 

depreciação quando efetivamente colocados em uso, bem como redução ao valor recuperável e 

reavaliação em virtude de processos que os reavaliem ao seu valor justo. Na composição do 

Ativo Não circulante se incluem ainda os bens intangíveis, que são reconhecidos pelo seu valor 

de aquisição e sofrem amortização padronizada quando são reconhecidos como de vida útil 

definida, podendo ter redução ao valor recuperável ou reavaliação pelo mesmo motivo exposto 

acima relativo aos outros bens do Ativo Não Circulante. 

Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao valor do 

imobilizado desde que tais gastos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes de gerar 

benefícios econômicos futuros. Se os gastos não gerarem tais benefícios, eles são reconhecidos 

diretamente como variações patrimoniais diminutivas do período. 

Em 31.12.2020 o IF Farroupilha apresenta no seu balancete SIAFI um saldo de R$ 

244.895.607,31, assim composto e dividido: 

1.2.3.1.1.00.00  BENS MOVEIS - CONSOLIDACAO                  88.358.997,87 D 

1.2.3.1.1.01.00  MAQUINAS, APARELHOS, EQUIPAMENTO E          31.203.213,16 D 

1.2.3.1.1.01.01  APARELHOS DE MEDICAO E ORIENTACAO            2.695.908,53 D 

1.2.3.1.1.01.02  APARELHOS E EQUIPAMENTOS DE COMUNI             512.153,97 D 

1.2.3.1.1.01.03  EQUIPAM/UTENSILIOS MEDICOS,ODONTO,           6.626.610,46 D 

1.2.3.1.1.01.04  APARELHO E EQUIPAMENTO P/ESPORTES              391.773,80 D 

1.2.3.1.1.01.05  EQUIPAMENTO DE PROTECAO, SEGURANCA             818.274,98 D 

1.2.3.1.1.01.06  MAQUINAS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAI           7.248.378,33 D 

1.2.3.1.1.01.07  MAQUINAS E EQUIPAMENTOS ENERGETICO           2.823.325,33 D 

1.2.3.1.1.01.08  MAQUINAS E EQUIPAMENTOS GRAFICOS               291.465,38 D 

1.2.3.1.1.01.09  MAQUINAS, FERRAMENTAS E UTENSILIOS           2.507.092,49 D 

1.2.3.1.1.01.12  EQUIPAMENTOS, PECAS E ACESSORIOS P              10.951,22 D 

1.2.3.1.1.01.18  EQUIPAMENTOS DE MANOBRAS E PATRULH              13.625,97 D 

1.2.3.1.1.01.20  MAQUINAS E UTENSILIOS AGROPECUARIO           3.581.565,11 D 

1.2.3.1.1.01.21  EQUIPAMENTOS HIDRAULICOS E ELETRIC             867.613,76 D 

                                                           
2 Fonte: http://www.conass.org.br  

http://www.conass.org.br/


1.2.3.1.1.01.25  MAQUINAS, UTENSILIOS E EQUIPAMENTO           2.814.473,83 D 

1.2.3.1.1.02.00  BENS DE INFORMATICA                         22.825.347,61 D 

1.2.3.1.1.02.01  EQUIP DE TECNOLOG DA INFOR E COMUN          22.825.347,61 D 

1.2.3.1.1.03.00  MOVEIS E UTENSILIOS                         19.020.563,80 D 

1.2.3.1.1.03.01  APARELHOS E UTENSILIOS DOMESTICOS            4.825.163,83 D 

1.2.3.1.1.03.02  MAQUINAS E UTENSILIOS DE ESCRITORI              78.793,22 D 

1.2.3.1.1.03.03  MOBILIARIO EM GERAL                         14.116.606,75 D 

1.2.3.1.1.04.00  MATER CULTURAL, EDUCACIONAL E DE C          11.442.846,70 D 

1.2.3.1.1.04.02  COLECOES E MATERIAIS BIBLIOGRAFICO           7.365.577,33 D 

1.2.3.1.1.04.03  DISCOTECAS E FILMOTECAS                          5.053,32 D 

1.2.3.1.1.04.04  INSTRUMENTOS MUSICAIS E ARTISTICOS              72.907,21 D 

1.2.3.1.1.04.05  EQUIPAMENTOS PARA AUDIO, VIDEO E F           3.995.277,84 D 

1.2.3.1.1.04.99  OUTROS MATERIAIS CULTURAIS, EDUCAC               4.031,00 D 

1.2.3.1.1.05.00  VEICULOS                                     3.575.866,01 D 

1.2.3.1.1.05.01  VEICULOS EM GERAL                               20.398,21 D 

1.2.3.1.1.05.03  VEICULOS DE TRACAO MECANICA                  3.520.796,90 D 

1.2.3.1.1.05.05  AERONAVES                                       12.389,90 D 

1.2.3.1.1.05.06  EMBARCACOES                                     22.281,00 D 

1.2.3.1.1.08.00  BENS MOVEIS EM ALMOXARIFADO                     14.317,26 D 

1.2.3.1.1.08.01  ESTOQUE INTERNO                                 14.317,26 D 

1.2.3.1.1.09.00  ARMAMENTOS                                         200,03 D 

1.2.3.1.1.10.00  SEMOVENTES                                      72.747,82 D 

1.2.3.1.1.99.00  DEMAIS BENS MOVEIS                             203.895,48 D 

1.2.3.1.1.99.07  BENS NAO LOCALIZADOS                           135.365,59 D 

1.2.3.1.1.99.09  PECAS NAO INCORPORAVEIS A IMOVEIS               66.666,58 D 

1.2.3.1.1.99.10  MATERIAL DE USO DURADOURO                        1.863,31 D 

 

Fonte : SIAFI2020 

 

Podemos citar como fato relevante relativo ao Imobilizado no quarto trimestre de 2020, que o 

Ativo Não Circulante onde se inclui o Ativo Imobilizado representa 90,06% do total das 

aplicações do patrimônio do órgão. No que diz respeito aos bens imóveis houve uma variação 

monetária positiva de R$ 2.434.648,77 em relação a 31.12.2019 . Os bens imóveis representam 

77,82 % do total do Ativo e tiveram um crescimento no saldo contábil em 1,16% em relação ao 

encerramento do exercício passado. A finalização de novas obras são o motivo principal deste 

aumento no saldo. Quanto aos bens móveis observamos uma variação monetária de R$ 

3.532.349,15 no quarto trimestre do exercício corrente em relação ao encerramento de 2019, 

que em números proporcionais representa um aumento de 4,16% e representando 32,36% do 

total do Ativo. Essa majoração no saldo se deve a novas aquisições ocorridas durante o quarto 

trimestre de 2020.  

Os ativos intangíveis são aqueles bens incorpóreos, imateriais, ou seja, aqueles que não são 

palpáveis nem visíveis, mas que são destinados a manutenção da atividade pública ou exercidos 

com essa finalidade, são mensurados ou avaliados pelo valor de aquisição ou de produção. 

1.2.4.1.1.00.00  SOFTWARES - CONSOLIDACAO                     1.608.272,22 D 

1.2.4.1.1.01.00  SOFTWARES COM VIDA UTIL DEFINIDA             1.278.169,22 D 

1.2.4.1.1.01.01  SOFTWARES                                    1.278.169,22 D 

1.2.4.1.1.02.00  SOFTWARES COM VIDA UTIL INDEFINIDA             330.103,00 D 

1.2.4.1.1.02.01  SOFTWARES                                      330.103,00 D 

1.2.4.2.0.00.00  MARCAS, DIREITOS E PATENTES INDUST               3.492,28 D 

1.2.4.2.1.00.00  MARCAS, DIREITOS E PATENTES INDUST               3.492,28 D 

1.2.4.2.1.01.00  MARCAS/DIREITOS/PATENTES - VIDA UT               3.492,28 D 

1.2.4.2.1.01.02  CONCESSAO DE DIREITO DE USO DE COM               3.492,28 D 

1.2.4.8.0.00.00  AMORTIZACAO ACUMULADA                          487.768,90 C 

1.2.4.8.1.00.00  AMORTIZACAO ACUMULADA - CONSOLIDAC             487.768,90 C 

1.2.4.8.1.01.00  AMORTIZACAO ACUMULADA - CONTAS 124             487.768,90 C 

Fonte: SIAFI 2020 



O saldo da conta de Ativo Intangível teve variação de R$ 22.801,00 representando 1,44% para 

mais no saldo na comparação dos períodos. Os softwares com saldo de R$ 1.608.272,22 

representam 99% do saldo dos bens intangíveis e 0,59% do total do Ativo. Esta variação 

positiva se deve a aquisição de novos softwares em várias das Unidades Gestoras do Instituto 

Federal Farroupilha. 

 

Os estoques no âmbito do IF Farroupilha em sua grande maioria são frutos de aquisições no 

mercado e usados na manutenção das atividades fim e meio da Instituição, uma parte mais 

modesta vem de produção própria em apenas algumas entidades que efetuam atividades 

agrícolas e pecuárias oriundas das atividades de ensino. 

Abaixo os números extraídos do Balancete em 31.12.2020, quanto aos estoques de materiais de 

consumo no IF Farroupilha: 

1 

1.1.5.6.1.01.00  MATERIAIS DE CONSUMO                         1.662.689,66 D 

1.1.5.8.0.00.00  OUTROS ESTOQUES                                 28.797,08 D 

1.1.5.8.1.00.00  OUTROS ESTOQUES - CONSOLIDACAO                  28.797,08 D 

1.1.5.8.1.01.00  MATERIAIS DE ACONDICIONAMENTO E EM                 936,12 D 

1.1.5.8.1.01.01  ESTOQ MAT ACOND E EMBALAGEM - ARMA                 936,12 D 

1.1.5.8.1.02.00  ESTOQUES PARA DISTRIBUICAO                      27.860,96 D 

1.1.5.8.1.02.01  MATERIAL CONS -ESTOQ INTERNO- PARA              27.860,96 D 

 

Fonte: SIAFI 2020 

 
A variação monetária  dos estoques no IF Farroupilha foi de R$ 110.099,05 entre dezembro de 

2019 e dezembro de 2020, um aumento no saldo em 6,96% e hoje os estoques representam 

0,62% do total dos ativos no órgão.  

 

Cabe destacar na análise cruzada entre e o Balanço Patrimonial e a Demonstração das Variações 

Patrimoniais que o aumento no imobilizado (Bens Imóveis e Móveis) embora representando 

uma variação monetária positiva, foi bem inferior ao registrado no ano 2019, visto que os 

ganhos com incorporação de ativos, tiveram variação negativa de R$ 14.979.303,08 se 

compararmos os dois períodos. O que fica caracterizado é que a pandemia da COVID-19 além 

de causar um estancamento nas atividades presenciais do órgão, também causou uma grande 

diminuição nas aquisições de bens permanentes. Outro fato é que devido ao cessar das 

atividades presenciais, ficaram pendentes as reavaliações de ativos, que teve saldo zero em 

2020. 

 

 

4.2 - Fornecedores e Contas a Pagar 

Em 31/12/2020, o Instituto Federal Farroupilha apresentou um saldo de R$ 1.135.509,39 

relacionados com fornecedores e contas pagar a curto prazo. 

Fornecedores e Contas a Pagar – Análise horizontal 

                        Em R$ 

  30/12/2019            30/12/2020 AH (%) 

Saldo da conta  714.598,27           1.135.509,39 41,46 
    



    
    
    
    

Total    

Fonte: SIAFI 2019 e 2020 

Houve um aumento no saldo de fornecedores e contas a pagar no ordem de 58,90%, devido a 

execução financeira ter liquidado e pago as obrigações desta natureza em menor volume que no 

exercício anterior. Foram pagos R$ 35.613.118,91 e apropriados R$ 36.034.012, isto explica o 

saldo de obrigações a pagar ter aumentado. 

Fornecedores e Contas a Pagar – Por Unidade Gestora Contratante. 

   

           

O destaque fica à parte do Instituto Federal São Vicente do Sul, pois o saldo de fornecedores e 

conta a pagar desta unidade representa 49,55% de todo o órgão.                                                                                             

 

Fonte: SIAFI 2020 

 

4.3 Provisões 

Em 31.12.2020, O Instituto Federal Farroupilha apresentou um saldo de R$ 3.143.442,78 

relacionados a provisões de encargos trabalhistas, que são aquelas provenientes das retenções 

sobre pagamentos de empresas terceirizadas contratadas para prestação de serviços continuados 

com cessão de mão-obra, com o fim de garantir a quitação dos direitos dos trabalhadores 

cedidos tendo em vista a responsabilidade solidária do ente contratante. 

Provisões por Unidade Gestora – análise vertical 

                                                                                     Em R$ 

154628 INST.FEDERAL FARROUPILHA CAMPUS JAGUARI     62.407,58R$     

155570 CAMPUS FREDERICO WESTPHALEN                 155.312,17R$   

158127 INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.FARROUPILHA   55.923,58R$     

158267 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS DE ALEGRETE     119.591,26R$   

158268 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS SÃO VICENTE SUL 562.738,65R$   

158269 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS JULIO CASTILHOS 98.604,71R$     

158503 INSTITUTO FEDERAL FARROUPILH CAMPUS SAO BORJ 21.832,15R$     

158504 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS DE SANTA ROSA   31.426,15R$     

158505 INST.FED.FARROUPILHA CAMPUS PANAMBI         16.922,16R$     

155081 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS SANTO ANGELO 8.487,22R$       

158266 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS SANTO AUGUSTO 2.246,44R$       



 

Fonte: SIAFI 2020 

A Unidade Gestora 155570 Instituto Federal Farroupilha Campus Frederico Westphalen 

responsável(is) por 27,45% do total de provisões a curto prazo. Essa configuração tende a se 

modificar, devido a adoção dos procedimentos corretos de retenção das provisões que somente 

foi adotado por todas as unidades no começo de 2019, através de orientação da Coordenação de 

Contabilidade que padronizou estas operações no âmbito do órgão. 

 

Provisões -  análise horizontal (órgão) 

                                                                                            Em R$  

   31.12.2019 31.12.2020 AH (%) 

Provisão para encargos trabalhistas   1.839.904,69 3.143.442,78 41,46 

    

    

    

    

Fonte: SIAFI 2019 e 2020 

Houve no período analisado um aumento no saldo das provisões de 41,46%. 

154628 INST.FEDERAL FARROUPILHA CAMPUS JAGUARI     218.507,69R$   6,95%

155081 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS SANTO ANGELO    145.500,08R$   4,63%

155570 CAMPUS FREDERICO WESTPHALEN                 862.912,33R$   27,45%

158127 INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.FARROUPILHA   281.444,16R$   8,95%

158266 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS SANTO AUGUSTO   241.862,07R$   7,69%

158267 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS DE ALEGRETE     18.144,08R$     0,58%

158268 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS SÃO VICENTE SUL 265.422,73R$   8,44%

158269 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS JULIO CASTILHOS 195.061,59R$   6,21%

158503 INSTITUTO FEDERAL FARROUPILH CAMPUS SAO BORJ 378.348,33R$   12,04%

158504 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS DE SANTA ROSA   314.524,88R$   10,01%

158505 INST.FED.FARROUPILHA CAMPUS PANAMBI         221.714,84R$   7,05%



 

 

4.4 - Demonstração das Variações Patrimoniais  

 

As Variações Patrimoniais Aumentativas correspondem ao registro da receita Sobre o enfoque 

patrimonial e devem ser registradas seguindo o princípio da competência e da oportunidade, em 

outras palavras deve ser lançada no momento da ocorrência do fato gerador, independente do 

seu efetivo recebimento.  

2 0 19 2 0 2 0 2 0 19

3 3 . 0 0 5 . 3 2 4 , 6 0 5 9 . 0 9 3 . 7 7 2 , 7 6 5 9 . 6 6 2 . 0 3 0 , 2 1

2 3 . 4 8 9 . 112 , 5 2 2 2 . 9 0 1. 0 3 9 , 9 9 2 2 . 7 6 3 . 8 4 5 , 9 6

- - -

- 1. 13 5 . 5 0 9 , 3 9 7 14 . 5 9 8 , 2 7

7 . 9 3 1. 0 2 1, 8 1 - -

- - -

1. 5 8 1. 3 8 7 , 6 9 - -

- 3 5 . 0 5 7 . 2 2 3 , 3 8 3 6 . 18 3 . 5 8 5 , 9 8

3 . 8 0 2 , 5 8

2 4 6 . 5 4 6 . 111, 8 8 - -

1. 117 , 6 3 - -

- -

- - -

1.117,63 - -

- - -

4 . 4 3 4 , 7 4 - -

- - -

- 5 9 . 0 9 3 . 7 7 2 , 7 6 5 9 . 6 6 2 . 0 3 0 , 2 1

-

2 7 9 . 5 5 1. 4 3 6 , 4 8 2 7 3 . 0 5 5 . 3 19 , 4 8 2 7 9 . 5 5 1. 4 3 6 , 4 8

2 0 19 2 0 2 0 2 0 19

2 3 . 8 5 1. 8 6 6 , 7 8 5 2 . 4 19 . 9 10 , 14 4 1. 17 5 . 7 9 0 , 7 1

2 5 5 . 6 9 9 . 5 6 9 , 7 0 3 8 . 4 7 3 . 3 2 6 , 8 5 3 7 . 4 9 3 . 6 0 2 , 6 1

18 2 . 16 2 . 0 8 2 , 4 9 2 0 0 . 8 8 2 . 0 4 3 , 16

ESPECIFICAÇÃO

ESPECIFICAÇÃO /  Saldo dos At os Pot enciais Passivos

2 6 . 9 8 2 . 5 9 6 , 11 S ALDO DOS  ATOS  P OTENCI A I S  P AS S I VOS 12 . 6 14 . 6 8 5 , 8 0

26.982.596,11     At os Pot enciais Passivos 12.614.685,80

-         Garant ias e Cont ragarant ias Concedidas -

26.965.338,24         Obrigações Conveniadas e Out ros Inst rument os 

Congêneres

24.124,04

17.257,87         Obrigações Cont rat uais 12.590.561,76

-         Out ros At os Pot enciais Passivos -

2 6 . 9 8 2 . 5 9 6 , 11 TOTAL 12 . 6 14 . 6 8 5 , 8 0

TOTAL - 3 0 . 7 5 6 . 6 3 9 , 5 4

    Previdência Social (RPPS) -

    Dí vida Pública -14.459.963,41

    Out ros Recursos Vinculados a Fundos, Órgãos e Programas 36.986,94

Re c ur sos Or di ná r i os - 13 . 8 0 2 . 9 4 5 , 0 9

Re c ur sos Vi nc ul a dos - 16 . 9 5 3 . 6 9 4 , 4 5

    Educação -2.530.717,98

TOTAL 2 5 . 10 0 . 2 5 9 , 0 6 10 . 3 9 9 . 5 8 3 , 6 1

DEMONSTRATIVO DO SUPERÁVIT/ DÉFICIT FINANCEIRO APURADO NO BALANÇO PATRIMONIAL

DESTINAÇÃO DE RECURSOS SUPERAVIT/ DEFICT FINANCEIRO

        Direit os Cont rat uais 17.257,87 10.322.316,90

        Out ros At os Pot enciais At ivos - -

        Garant ias e Cont ragarant ias Recebidas - -

        Direit os Conveniados e Out ros Inst rument os 

Congêneres

25.083.001,19 77.266,71

S ALDO DOS  ATOS  P OTENCI A I S  ATI VOS 2 5 . 10 0 . 2 5 9 , 0 6 10 . 3 9 9 . 5 8 3 , 6 1

    At os Pot enciais At ivos 25.100.259,06 10.399.583,61

QUADRO DE COMPENSAÇÕES

ATIVO PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO
2 0 2 0 2 0 19 2 0 2 0 2 0 19

ESPECIFICAÇÃO /  Saldo dos At os Pot enciais At ivos

ATI VO P ERM ANENTE 2 5 1. 3 9 2 . 0 4 8 , 8 8 P AS S I VO P ERM ANENTE

S ALDO P ATRI M ONI AL

ESPECIFICAÇÃO 2 0 2 0 ESPECIFICAÇÃO

ATI VO FI NANCEI RO 2 1. 6 6 3 . 2 7 0 , 6 0 P AS S I VO FI NANCEI RO

TOTAL DO ATI VO 2 7 3 . 0 5 5 . 3 19 , 4 8 TOTAL DO P AS S I VO E P ATRI M ÔNI O LÍ QUI DO

QUADRO DE ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS E PERMANENTES

ATIVO PASSIVO

            (-)  Redução ao Valor Recuperável Direit o de Uso de Imóveis - -

    D i f e r i do - -

-

            (-)  Amort ização Acumulada de Direit o de Uso de Imóveis - -

        Direit os de Uso de Imóveis - -

            Direit os de Uso de Imóveis -

            (-)  Amort ização Acumulada de Marcas, Direit os e Pat ent es Ind - -

            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Marcas, Direit os e Pat . - -

3.492,28

            Marcas, Direit os e Pat ent es Indust r iais 3.492,28 3.492,28

            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Sof t wares - -

        Marcas, Direit os e Pat ent es Indust r iais 3.492,28

            Sof t wares 1.608.272,22 1.585.471,22

            (-)  Amort ização Acumulada de Sof t wares -487.768,90 -466.389,41

1. 12 2 . 5 7 4 , 0 9

        Sof t wares 1.120.503,32 1.119.081,81

            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Bens Imóveis - -

    I nt a ngí v e l 1. 12 3 . 9 9 5 , 6 0

            Bens Imóveis 212.487.070,53 210.052.421,76

            (-)  Depr./ Amort ização/ Exaust ão Acum. de Bens Imóveis -3.245.841,28 -3.081.686,50

-12.930,25
TOTAL DO P ATRI M ÔNI O LÍ QUI DO 2 13 . 9 6 1. 5 4 6 , 7 2 2 19 . 8 8 9 . 4 0 6 , 2 7

        Bens Imóveis 209.241.229,25 206.970.735,26

-267.767,21 351.947,26
            (-)  Depreciação/ Amort ização/ Exaust ão Acum. de Bens Móveis -52.812.276,18 -46.366.468,31

( - )  Aç õe s /  Cot a s e m Te sour a r i a - -
            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Bens Móveis -12.930,25

        Bens Móveis 35.533.791,44 38.447.250,16
    Result ados de Exercí cios Ant er iores 219.881.092,38 218.003.354,74

            Bens Móveis 88.358.997,87 84.826.648,72
    Ajust es de Exercí cios Ant er iores

-
Re sul t a dos Ac umul a dos 2 13 . 9 5 3 . 2 3 2 , 8 3 2 19 . 8 8 1. 0 9 2 , 3 8

    I mobi l i z a do 2 4 4 . 7 7 5 . 0 2 0 , 6 9 2 4 5 . 4 17 . 9 8 5 , 4 2
    Result ado do Exercí cio -5.660.092,34 1.525.790,38

- -
            Demais Invest iment os Permanent es 4.434,74 4.434,74

De ma i s Re se r v a s 8 . 3 13 , 8 9 8 . 3 13 , 8 9
            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Demais Invest . Perm. -

            (-)  Redução ao Valor Recuperável de Invest iment os do RPPS - -
Aj ust e s de  Av a l i a ç ã o P a t r i moni a l - -

        Demais Invest iment os Permanent es 4.434,74 4.434,74
Re se r v a s de  Luc r os

-
Adi a nt a me nt os pa r a  Fut ur o Aume nt o de  Ca pi t a l  ( AFAC) - -

            Invest iment os do RPPS de Longo Prazo - -
Re se r v a s de  Ca pi t a l - -

2020 2019

            (-)  Redução ao Valor Rec. de Propriedades para Invest iment os - -
P a t r i môni o S oc i a l  e  Ca pi t a l  S oc i a l - -

        Invest iment os do RPPS de Longo Prazo -

        Propriedades para Invest iment o - TOTAL DO P AS S I VO EXI GÍ VEL

            Propriedades para Invest iment o - PATRIMÔNIO LÍ QUIDO

            (-)  Depreciação Acumulada de Propriedades p/  Invest iment os - - ESPECIFICAÇÃO

    I nv e st i me nt os 4 . 4 3 4 , 7 4     De ma i s Obr i ga ç õe s a  Longo P r a z o

        Part icipações Permanent es -     Re sul t a do D i f e r i do

        Demais Crédit os e Valores a Longo Prazo     Obr i ga ç õe s Fi sc a i s a  Longo P r a z o

        Est oques -     P r ov i sõe s a  Longo P r a z o

        Crédit os a Longo Prazo 1.117,63     Empr é st i mos e  Fi na nc i a me nt os a  Longo P r a z o

            Demais Crédit os e Valores 1.117,63     For ne c e dor e s e  Cont a s a  P a ga r  a  Longo P r a z o

ATI VO NÃO C I RCULANTE 2 4 5 . 9 0 4 . 5 6 8 , 6 6 P AS S I VO NÃO C I RCULANTE

    A t i v o Re a l i z á v e l  a  Longo P r a z o 1. 117 , 6 3     Obr i ga ç õe s Tr a b. ,  P r e v .  e  Assi st .  a  P a ga r  a  Longo P r a z o

    A t i v os Nã o C i r c ul a nt e s M a nt i dos pa r a  Ve nda -     De ma i s Obr i ga ç õe s a  Cur t o P r a z o

    VP Ds P a ga s Ant e c i pa da me nt e 3 . 5 9 7 , 5 6

    I nv e st i me nt os e  Apl i c a ç õe s Te mpor á r i a s a  Cur t o P r a z o -     Obr i ga ç õe s de  Re pa r t i ç ã o a  Out r os Ent e s

    Est oque s 1. 6 9 1. 4 8 6 , 7 4     P r ov i sõe s a  Cur t o P r a z o

        Demais Crédit os e Valores 3.792.395,92     For ne c e dor e s e  Cont a s a  P a ga r  a  Cur t o P r a z o

    De ma i s Cr é di t os e  Va l or e s a  Cur t o P r a z o     Obr i ga ç õe s Fi sc a i s a  Cur t o P r a z o

    Ca i x a  e  Equi v a l e nt e s de  Ca i x a 2 1. 6 6 3 . 2 7 0 , 6 0     Obr i ga ç õe s Tr a b. ,  P r e v .  e  Assi st .  a  P a ga r  a  Cur t o P r a z o

    Cr é di t os a  Cur t o P r a z o 3 . 7 9 2 . 3 9 5 , 9 2     Empr é st i mos e  Fi na nc i a me nt os a  Cur t o P r a z o

ESPECIFICAÇÃO 2 0 2 0 ESPECIFICAÇÃO

ATI VO C I RCULANTE 2 7 . 15 0 . 7 5 0 , 8 2 P AS S I VO C I RCULANTE
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Nas Variações Patrimoniais Aumentativas destaca-se na Demonstração das Variações 

Patrimoniais 4° trimestre de 2020 comparando-se ao mesmo período do exercício passado no 

horizonte do IF Farroupilha a evolução do saldo de item em relação ao mesmo período do 

exercício passado, que segue abaixo:  

 

- Valorização e ganhos com Incorporação de Ativos que teve uma variação monetária negativa 

de R$ 14.979.303,08 na comparação dos períodos. Houve uma diminuição nesse item da 

Variação Aumentativa em 99,08% se comparado ao mesmo período do exercício passado 

representando 0,04% do total das variações aumentativas.  

 

- Desincorporação de Passivos que variou para menos em R$ 7.086.904,55 e isso se deve 

principalmente a baixa de Restos a Pagar Processados que foram constatados como não mais 

devidos ter sido menor que em 2019. Variação de 52,71% no período, representando 1,79% das 

variações aumentativas do patrimônio. 

 

- Destaca-se como variação positiva a Venda de Mercadorias, que são fruto de produção local 

de derivados da pecuária e agricultura, advindas dos cursos técnicos nessas áreas que algumas 

unidades dispõe e nos quais o excedente é comercializado em postos de venda gerando receita 

própria. A variação foi de R$ 492.437,19, em percentual representa 255,99% para cima, 

representando 0,19% do total das variações aumentativas, sendo que o saldo foi R$ 684.804,63 

no período corrente e R$ 192.367,44 no mesmo período do exercício anterior. 

 

Quanto as variações diminutivas chama atenção o seguinte item: 

 

- A incorporação de passivos que no quarto trimestre de 2020 variou em  R$ 43.983.578,66, 

com saldo de R$ 2.855.671,26, uma diminuição de 93,90% no comparativo dos períodos, pois 

no ano passado em dezembro este saldo era R$ 46.839.249,92 

 

Analisando comparativamente com o Balanço Patrimonial o item Venda de Mercadorias, reflete 

diretamente no Ativo Circulante nas disponibilidades de caixa do órgão, já que gera recursos 

financeiros em fonte própria. 

A incorporação de passivos tem relação com o Passivo Circulante do Balanço Patrimonial, 

aumentando o saldo de obrigações a pagar de curto prazo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2 0 2 0 2 0 19

3 5 4 . 6 6 0 . 19 6 , 9 2 4 3 5 . 2 4 7 . 16 6 , 3 4

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

8 2 4 . 2 4 9 , 6 2 1. 114 . 6 3 6 , 6 5

684.804,63 192.367,44

4.603,58 47.625,54

134.841,41 874.643,67

4 5 9 , 0 4 5 16 , 8 2

- -

82,71 93,26

- -

- -

376,33 423,56

- -

- -

3 4 7 . 2 7 1. 0 4 3 , 5 9 3 6 9 . 4 2 7 . 8 9 8 , 2 4

346.703.792,63 362.377.880,62

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

567.250,96 7.050.017,62

6 . 4 9 8 . 6 3 7 , 18 6 4 . 19 9 . 10 1, 19

- 35.634.256,38

- -

139.811,11 15.119.114,19

6.358.826,07 13.445.730,62

- -

6 5 . 8 0 7 , 4 9 5 0 5 . 0 13 , 4 4

- -

- -

- -

- -

65.807,49 505.013,44

3 6 0 . 3 2 0 . 2 8 9 , 2 6 4 3 3 . 7 2 1. 3 7 5 , 9 6

2 5 8 . 5 18 . 2 9 0 , 5 7 2 4 2 . 7 5 3 . 4 19 , 6 2

207.157.045,84 193.283.606,21

41.440.307,35 35.692.036,60

9.895.855,32 13.758.156,59

25.082,06 19.620,22

19 . 9 3 6 . 5 6 7 , 6 5 16 . 5 6 4 . 18 3 , 5 9

15.550.795,04 14.514.845,47

2.239.631,06 2.049.338,12

- -

- -

- -

2.146.141,55 -

3 7 . 3 9 5 . 8 5 7 , 5 3 5 1. 6 7 1. 16 1, 7 3

2.973.850,10 4.573.003,97

27.705.442,55 35.987.083,88

6.716.564,88 11.111.073,88

1. 3 5 8 , 7 3 9 . 2 11, 5 5

- -

1.358,73 9.210,55

- -

- 1,00

- -

- -

3 5 . 4 0 2 . 7 19 , 6 9 4 7 . 7 3 0 . 4 5 5 , 5 7

34.856.458,06 46.765.813,72

- 300.000,00

- -

- -

- -

- -

- -

546.261,63 664.641,85

2 . 9 5 1. 2 5 2 , 6 5 7 0 . 4 8 6 . 116 , 3 5

- 9.471.929,58

- -

49.978,00 156.647,50

2.855.671,26 46.839.249,92

45.603,39 14.018.289,35

13 4 . 7 8 2 , 5 6 17 3 . 8 0 3 , 0 4

6.037,38 31.076,02

128.745,18 142.727,02

- -

- -

- -

- -

5 . 9 7 9 . 4 5 9 , 8 8 4 . 3 3 3 . 0 2 4 , 5 1

- -

- -

- -

5.742.505,98 4.130.793,95

72.894,00 61.494,07

- -

- -

164.059,90 140.736,49

- 5 . 6 6 0 . 0 9 2 , 3 4 1. 5 2 5 . 7 9 0 , 3 8

2 0 2 0 2 0 19

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUALITATIVAS

 

        Subvenções Econômicas

        Part icipações e Cont r ibuições

        Const it uição de Provisões

        Diversas Variações Pat r imoniais Diminut ivas

RES ULTADO P ATRI M ONI AL DO P ERÍ ODO

        Cust o dos Serviços Prest ados

    Out r a s Va r i a ç õe s P a t r i moni a i s D i mi nut i v a s

        Premiações

        Result ado Negat ivo de Part icipações

        Operações da Aut or idade Monet ária

        Incent ivos

    Tr i but á r i a s

        Impost os, Taxas e Cont r ibuições de Melhoria

        Cont r ibuições

    Cust o -  M e r c a dor i a s,  P r odut os Ve nd.  e  dos S e r v i ç os P r e st a dos

        Cust o das Mercadorias Vendidas

        Cust os dos Produt os Vendidos

    De sv a l or i z a ç ã o e  P e r da  de  At i v os e  I nc or por a ç ã o de  P a ssi v os

        Reavaliação, Redução a Valor Recuperável e Ajust es p/  Perdas

        Perdas com Alienação

        Perdas Involunt ár ias

        Incorporação de Passivos

        Desincorporação de At ivos

        Transf erências a Inst it uições Privadas

        Transf erências a Inst it uições Mult igovernament ais

        Transf erências a Consórcios Públicos

        Transf erências ao Ext er ior

        Execução Orçament ária Delegada a Ent es

        Out ras Transf erências e Delegações Concedidas

        Descont os Financeiros Concedidos

        Aport es ao Banco Cent ral

        Out ras Variações Pat r imoniais Diminut ivas Financeiras

    Tr a nsf e r ê nc i a s e  De l e ga ç õe s Conc e di da s

        Transf erências Int ragovernament ais

        Transf erências Int ergovernament ais

        Serviços

        Depreciação, Amort ização e Exaust ão

    Va r i a ç õe s P a t r i moni a i s D i mi nut i v a s Fi na nc e i r a s

        Juros e Encargos de Emprést imos e Financiament os Obt idos

        Juros e Encargos de Mora

        Variações Monet árias e Cambiais

        Benef í cios de Prest ação Cont inuada

        Benef í cios Event uais

        Polí t icas Públicas de Transf erência de Renda

        Out ros Benef í cios Previdenciár ios e Assist enciais

    Uso de  Be ns,  S e r v i ç os e  Consumo de  Ca pi t a l  Fi x o

        Uso de Mat erial de Consumo

        Encargos Pat ronais

        Benef í cios a Pessoal

        Out ras Var. Pat r imoniais Diminut ivas - Pessoal e Encargos

    Be ne f í c i os P r e v i de nc i á r i os e  Assi st e nc i a i s

        Aposent adorias e Ref ormas

        Pensões

        Reversão de Provisões e Ajust es para Perdas

        Diversas Variações Pat r imoniais Aument at ivas

VARI AÇÕES  P ATRI M ONI A I S  D I M I NUTI VAS

    P e ssoa l  e  Enc a r gos

        Remuneração a Pessoal

        Ganhos com Desincorporação de Passivos

        Reversão de Redução ao Valor Recuperável

    Out r a s Va r i a ç õe s P a t r i moni a i s Aume nt a t i v a s

        Variação Pat r imonial Aument at iva a Classif icar

        Result ado Posit ivo de Part icipações

        Operações da Aut or idade Monet ária

        Transf erências de Pessoas Fí sicas

        Out ras Transf erências e Delegações Recebidas

    Va l or i z a ç ã o e  Ga nhos c /  A t i v os e  De si nc or por a ç ã o de  P a ssi v os

        Reavaliação de At ivos

        Ganhos com Alienação

        Ganhos com Incorporação de At ivos

        Transf erências Int ergovernament ais

        Transf erências das Inst it uições Privadas

        Transf erências das Inst it uições Mult igovernament ais

        Transf erências de Consórcios Públicos

        Transf erências do Ext er ior

        Execução Orçament ária Delegada de Ent es

        Descont os Financeiros Obt idos

        Remuneração de Depósit os Bancários e Aplicações Financeiras

        Aport es do Banco Cent ral

        Out ras Variações Pat r imoniais Aument at ivas Financeiras

    Tr a nsf e r ê nc i a s e  De l e ga ç õe s Re c e bi da s

        Transf erências Int ragovernament ais

        Vendas de Produt os

        Exploração de Bens, Direit os e Prest ação de Serviços

    Va r i a ç õe s P a t r i moni a i s Aume nt a t i v a s Fi na nc e i r a s

        Juros e Encargos de Emprést imos e Financiament os Concedidos

        Juros e Encargos de Mora

        Variações Monet árias e Cambiais

        Cont r ibuições Sociais

        Cont r ibuições de Int ervenção no Domí nio Econômico

        Cont r ibuição de Iluminação Pública

        Cont r ibuições de Int eresse das Cat egorias Prof issionais

    Ex pl or a ç ã o e  Ve nda  de  Be ns,  S e r v i ç os e  D i r e i t os

        Venda de Mercadorias

VARI AÇÕES  P ATRI M ONI A I S  AUM ENTATI VAS

    I mpost os,  Ta x a s e  Cont r i bui ç õe s de  M e l hor i a

        Impost os

        Taxas

        Cont r ibuições de Melhoria

    Cont r i bui ç õe s
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5.5.1 – Balanço Orçamentário 

O Balanço Orçamentário demonstrará as receitas e despesas previstas em confronto com as 

realizadas. Demonstrará as receitas detalhadas por categoria econômica e origem, especificando 

a previsão inicial, a previsão atualizada para o exercício, a receita realizada e o saldo, que 

corresponde ao excesso ou déficit de arrecadação. Demonstrará, também, as despesas por 

categoria econômica e grupo de natureza da despesa, discriminando a dotação inicial, a dotação 

atualizada para o exercício, as despesas empenhadas, as despesas liquidadas, as despesas pagas 

e o saldo da dotação. No Balanço Orçamentário da IF Farroupilha do 4º Trimestre de 2020, 

podemos observar que o total das Receitas Realizadas até o encerramento do exercício (R$ 

1.472.682,69) está abaixo da Receita Prevista (R$ 1.575.411,00), isso pode ser explicado pela 

paralisação dos trabalhos presenciais na rede de educação federal por tempo indefinido 

enquanto perdurar o estado de calamidade pública. A receita patrimonial teve uma realização 

acima da previsão, ficando em 103,86 % do total previsto e representam 12,33% do total das 

receitas. Porém o destaque principal, foram as receitas de serviços, aquelas vindas 

principalmente através das inscrições em processos seletivos, que teve uma realização bem 

abaixo do previsto, apenas 71,62% do previsto, mas mesmo assim representaram 47,10% do 

total das Receitas do Órgão.  

Na composição do total da Despesa Orçamentária Empenhada (R$ 322.537.161,09) as Despesas 

Correntes representaram 96,79%, enquanto que as Despesas de Capital (investimentos) 

representaram 3,21% desse total. 

Destacamos que a despesa liquidada foi superior a a dotação inicial, ficando em 100,32%, pois 

houve atualização desta durante o exercício 2020. 

A dotação da despesa orçamentária atualizada ficou em R$ 321.503.161,00 sendo que deste 

valor R$ 322.537.161 foi empenhado (maior que a dotação atualizada devido a repasses 

orçamentários do final do exercício), R$ 303.897.097,81  foi liquidado (objeto contratado já foi 

cumprido) e R$ 281.955.248,75 foi pago, representando uma execução de 100,32%, devido ao 

motivo mencionado no parágrafo acima. 

Das Despesas Correntes Empenhadas (R$ 312.192.651,59), as despesas com Pessoal e Encargos 

Sociais representaram 79,73%, enquanto que as demais Despesas de Custeio representaram 

20,27% desse montante. 

5.5.2 – Restos a Pagar 

Os Restos a Pagar se dividem em processados e não processados. Restos a Pagar Processados 

são aqueles empenhos que passam de um exercício para outro, os quais já possuem seu objeto 

liquidado, estando pendente somente o pagamento. Restos a Pagar Não Processados são aqueles 

os quais o objeto do empenho não foi cumprido, porém através de indicação procedida pelo 

gestor da Unidade passam de um exercício para outro e ficam pendentes de liquidação, podendo 

ser bloqueados e definitivamente cancelados conforme as normas vigentes, se os prazos de 

liquidação nelas constantes não forem cumpridos. 

164.059,90 140.736,49

- 5 . 6 6 0 . 0 9 2 , 3 4 1. 5 2 5 . 7 9 0 , 3 8

        Diversas Variações Pat rimoniais Diminut ivas

RES ULTADO P ATRI M ONI AL DO P ERÍ ODO



No Instituto Federal Farroupilha, a distribuição por unidade dos Restos a Pagar Não 

Processados ao final do exercício 2020, ficou assim: 

 

 

Já a distribuição dos Restos a Pagar Processados, ficou assim: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

154628 INST.FEDERAL FARROUPILHA CAMPUS JAGUARI     943.358,76R$      

155081 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS SANTO ANGELO    31.213,96R$         

155570 CAMPUS FREDERICO WESTPHALEN                 21.287,35R$         

158127 INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.FARROUPILHA   327.993,25R$      

158266 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS SANTO AUGUSTO   8.958,07R$           

158267 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS DE ALEGRETE     370.118,97R$      

158268 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS SÃO VICENTE SUL 121.973,12R$      

158503 INSTITUTO FEDERAL FARROUPILH CAMPUS SAO BORJ 164.815,07R$      

158504 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS DE SANTA ROSA   2.320.240,82R$   

158505 INST.FED.FARROUPILHA CAMPUS PANAMBI         151.798,36R$      

154628 INST.FEDERAL FARROUPILHA CAMPUS JAGUARI      63.977,78R$         

158127 INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.FARROUPILHA    46.724,53R$         

158268 INST.FED.FARROUPILHA/CAMPUS SÃO VICENTE SUL  52.039,10R$         

158503 INSTITUTO FEDERAL FARROUPILH CAMPUS SAO BORJ 3.785,76R$           

158505 INST.FED.FARROUPILHA CAMPUS PANAMBI          16.782,61R$         
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TITULO BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - TODOS OS ORÇAMENTOS

SUBTITULO 26420 - INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.FARROUPILHA - AUTARQUIA

ORGÃO SUPERIOR 26000 - MINISTERIO DA EDUCACAO

EXERCí CIO 2020

PERí ODO DEZ(Encerrado)

EMISSÃO 20/ 01/ 2021

VALORES EM UNIDADES DE REAL

RECEITA

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS PREVISÃO INICIAL PREVISÃO ATUALIZADA RECEITAS REALIZADAS SALDO

RECEI TAS  CORRENTES 1. 7 6 5 . 9 19 , 0 0 1. 7 6 5 . 9 19 , 0 0 8 4 0 . 5 14 , 16 - 9 2 5 . 4 0 4 , 8 4

    Re c e i t a s Tr i but á r i a s - - - -

        Impost os - - - -

        Taxas - - - -

        Cont r ibuições de Melhoria - - - -

    Re c e i t a s de  Cont r i bui ç õe s - - - -

        Cont r ibuições Sociais - - - -

        Cont r ibuições de Int ervenção no Domí nio Econômico - - - -

        Cont . Ent idades Privadas de Serviço Social Formação Prof is. - - - -

    Re c e i t a  P a t r i moni a l 19 2 . 2 6 9 , 0 0 19 2 . 2 6 9 , 0 0 6 6 . 3 0 7 , 17 - 12 5 . 9 6 1, 8 3

        Exploração do Pat r imônio Imobiliár io do Est ado 192.269,00 192.269,00 65.932,40 -126.336,60

        Valores Mobiliár ios - - 374,77 374,77

        Delegação de Serviços Públicos - - - -

        Exploração de Recursos Nat urais - - - -

        Exploração do Pat r imônio Int angí vel - - - -

        Cessão de Direit os - - - -

        Demais Receit as Pat r imoniais - - - -

    Re c e i t a  Agr ope c uá r i a 2 6 1. 4 5 0 , 0 0 2 6 1. 4 5 0 , 0 0 6 8 4 . 8 0 4 , 6 3 4 2 3 . 3 5 4 , 6 3

    Re c e i t a  I ndust r i a l 110 . 7 0 0 , 0 0 110 . 7 0 0 , 0 0 4 . 6 0 3 , 5 8 - 10 6 . 0 9 6 , 4 2

    Re c e i t a s de  S e r v i ç os 1. 18 0 . 3 4 8 , 0 0 1. 18 0 . 3 4 8 , 0 0 6 8 . 9 9 1, 7 2 - 1. 111. 3 5 6 , 2 8

        Serviços Administ rat ivos e Comerciais Gerais 1.180.348,00 1.180.348,00 68.991,72 -1.111.356,28

        Serviços e At ividades Ref erent es à Navegação e ao Transport e - - - -

        Serviços e At ividades Ref erent es à Saúde - - - -

        Serviços e At ividades Financeiras - - - -

        Out ros Serviços - - - -

    Tr a nsf e r ê nc i a s Cor r e nt e s - - - -

    Out r a s Re c e i t a s Cor r e nt e s 2 1. 15 2 , 0 0 2 1. 15 2 , 0 0 15 . 8 0 7 , 0 6 - 5 . 3 4 4 , 9 4

        Mult as Administ rat ivas, Cont rat uais e Judiciais 21.152,00 21.152,00 - -21.152,00

        Indenizações, Rest it uições e Ressarciment os - - 15.807,06 15.807,06

        Bens, Direit os e Valores Incorporados ao Pat r imônio Público - - - -

        Demais Receit as Corrent es - - - -

RECEI TAS  DE CAP I TAL 3 0 . 2 5 7 . 5 3 7 , 0 0 3 0 . 2 5 7 . 5 3 7 , 0 0 - - 3 0 . 2 5 7 . 5 3 7 , 0 0

    Ope r a ç õe s de  Cr é di t o 3 0 . 2 5 7 . 5 3 7 , 0 0 3 0 . 2 5 7 . 5 3 7 , 0 0 - - 3 0 . 2 5 7 . 5 3 7 , 0 0

        Operações de Crédit o Int ernas 30.257.537,00 30.257.537,00 - -30.257.537,00

        Operações de Crédit o Ext ernas - - - -

    A l i e na ç ã o de  Be ns - - - -

        Alienação de Bens Móveis - - - -

        Alienação de Bens Imóveis - - - -

        Alienação de Bens Int angí veis - - - -

    Amor t i z a ç ã o de  Empr é st i mos - - - -

    Tr a nsf e r ê nc i a s de  Ca pi t a l - - - -

    Out r a s Re c e i t a s de  Ca pi t a l - - - -

        Int egralização do Capit al Social - - - -

        Result ado do Banco Cent ral do Brasil - - - -

        Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional - - - -

        Resgat e de Tí t ulos do Tesouro Nacional - - - -

        Demais Receit as de Capit al - - - -

S UBTOTAL DE RECEI TAS 3 2 . 0 2 3 . 4 5 6 , 0 0 3 2 . 0 2 3 . 4 5 6 , 0 0 8 4 0 . 5 14 , 16 - 3 1. 18 2 . 9 4 1, 8 4

REFI NANCI AM ENTO - - - -

    Ope r a ç õe s de  Cr é di t o I nt e r na s - - - -

        M obi l i á r i a - - - -

        Cont r a t ua l - - - -

    Ope r a ç õe s de  Cr é di t o Ex t e r na s - - - -

        M obi l i á r i a - - - -

        Cont r a t ua l - - - -

S UBTOTAL COM  REFI NANCI AM ENTO 3 2 . 0 2 3 . 4 5 6 , 0 0 3 2 . 0 2 3 . 4 5 6 , 0 0 8 4 0 . 5 14 , 16 - 3 1. 18 2 . 9 4 1, 8 4

DEFI C I T 3 2 5 . 5 9 7 . 3 9 8 , 9 0 3 2 5 . 5 9 7 . 3 9 8 , 9 0

TOTAL 3 2 . 0 2 3 . 4 5 6 , 0 0 3 2 . 0 2 3 . 4 5 6 , 0 0 3 2 6 . 4 3 7 . 9 13 , 0 6 2 9 4 . 4 14 . 4 5 7 , 0 6

CRÉDI TOS  ADI C I ONAI S  ABERTOS  COM  S UP ERAVI T FI NANCEI RO - - - -

CRÉDI TOS  ADI C I ONAI S  ABERTOS  COM  EXCES S O DE ARRECADAÇÃO - - - -

DESPESA

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS DOTAÇÃO INICIAL DOTAÇÃO ATUALIZADA DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS DESPESAS PAGAS

DES P ES AS  CORRENTES 3 0 3 . 5 5 8 . 5 4 8 , 0 0 3 17 . 9 18 . 9 2 6 , 0 0 3 13 . 4 6 5 . 8 17 , 3 9 2 9 7 . 9 4 6 . 0 15 , 9 2 2 7 7 . 8 2 3 . 0 4 2 , 6 1

    P e ssoa l  e  Enc a r gos S oc i a i s 2 4 2 . 6 7 0 . 4 6 9 , 0 0 2 6 3 . 9 8 1. 4 3 8 , 0 0 2 5 8 . 0 9 7 . 5 12 , 0 3 2 5 8 . 0 9 7 . 5 12 , 0 3 2 3 9 . 4 2 0 . 9 9 3 , 4 3

    J ur os e  Enc a r gos da  D í v i da - - - - -

    Out r a s De spe sa s Cor r e nt e s 6 0 . 8 8 8 . 0 7 9 , 0 0 5 3 . 9 3 7 . 4 8 8 , 0 0 5 5 . 3 6 8 . 3 0 5 , 3 6 3 9 . 8 4 8 . 5 0 3 , 8 9 3 8 . 4 0 2 . 0 4 9 , 18

DES P ES AS  DE CAP I TAL 4 . 9 7 8 . 8 2 3 , 0 0 12 . 7 0 4 . 3 7 1, 0 0 12 . 9 7 2 . 0 9 5 , 6 7 1. 15 4 . 19 0 , 6 4 1. 0 4 2 . 8 6 2 , 8 7

    I nv e st i me nt os 4 . 9 7 8 . 8 2 3 , 0 0 12 . 7 0 4 . 3 7 1, 0 0 12 . 9 7 2 . 0 9 5 , 6 7 1. 15 4 . 19 0 , 6 4 1. 0 4 2 . 8 6 2 , 8 7

    I nv e r sõe s Fi na nc e i r a s - - - - -

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da - - - - -

RES ERVA DE CONTI NGÊNCI A - - - - -

S UBTOTAL DAS  DES P ES AS 3 0 8 . 5 3 7 . 3 7 1, 0 0 3 3 0 . 6 2 3 . 2 9 7 , 0 0 3 2 6 . 4 3 7 . 9 13 , 0 6 2 9 9 . 10 0 . 2 0 6 , 5 6 2 7 8 . 8 6 5 . 9 0 5 , 4 8

AM ORTI ZAÇÃO DA D Í VI DA /  REFI NANCI AM ENTO - - - - -

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da  I nt e r na - - - - -

        Dí vida Mobiliár ia - - - - -

        Out ras Dí vidas - - - - -

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da  Ex t e r na - - - - -

        Dí vida Mobiliár ia - - - - -

        Out ras Dí vidas - - - - -

S UBTOTAL COM  REFI NANCI AM ENTO 3 0 8 . 5 3 7 . 3 7 1, 0 0 3 3 0 . 6 2 3 . 2 9 7 , 0 0 3 2 6 . 4 3 7 . 9 13 , 0 6 2 9 9 . 10 0 . 2 0 6 , 5 6 2 7 8 . 8 6 5 . 9 0 5 , 4 8

TOTAL 3 0 8 . 5 3 7 . 3 7 1, 0 0 3 3 0 . 6 2 3 . 2 9 7 , 0 0 3 2 6 . 4 3 7 . 9 13 , 0 6 2 9 9 . 10 0 . 2 0 6 , 5 6 2 7 8 . 8 6 5 . 9 0 5 , 4 8

ANEXO 1 - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS
INSCRITOS EM EXERCÍ CIOS 

ANTERIORES

INSCRITOS EM 31 DE DEZEMBRO DO 

EXERCÍ CIO ANTERIOR
LIQUIDADOS PAGOS CANCELADOS SALDO

DES P ES AS  CORRENTES 11. 4 4 3 . 9 2 5 , 11 9 . 12 5 . 7 0 2 , 4 0 8 . 9 9 2 . 0 5 9 , 9 1 5 0 8 . 6 0 4 , 8 6 2 . 0 2 1. 5 7 2 , 3 3

    P e ssoa l  e  Enc a r gos S oc i a i s - - - - -

    J ur os e  Enc a r gos da  D í v i da - - - - -

    Out r a s De spe sa s Cor r e nt e s 11. 4 4 3 . 9 2 5 , 11 9 . 12 5 . 7 0 2 , 4 0 8 . 9 9 2 . 0 5 9 , 9 1 5 0 8 . 6 0 4 , 8 6 2 . 0 2 1. 5 7 2 , 3 3

DES P ES AS  DE CAP I TAL 7 . 19 6 . 13 8 , 17 4 . 8 15 . 9 4 9 , 2 2 4 . 7 5 6 . 6 6 7 , 12 9 5 . 3 4 8 , 9 0 2 . 6 3 3 . 10 9 , 9 9

    I nv e st i me nt os 7 . 19 6 . 13 8 , 17 4 . 8 15 . 9 4 9 , 2 2 4 . 7 5 6 . 6 6 7 , 12 9 5 . 3 4 8 , 9 0 2 . 6 3 3 . 10 9 , 9 9

    I nv e r sõe s Fi na nc e i r a s - - - - -

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da - - - - -

TOTAL 18 . 6 4 0 . 0 6 3 , 2 8 13 . 9 4 1. 6 5 1, 6 2 13 . 7 4 8 . 7 2 7 , 0 3 6 0 3 . 9 5 3 , 7 6 4 . 6 5 4 . 6 8 2 , 3 2

ANEXO 2 - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NAO PROCESSADOS LIQUIDADOS

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS INSCRITOS EM EXERCÍ CIOS ANTERIORES
INSCRITOS EM 31 DE DEZEMBRO DO 

EXERCÍ CIO ANTERIOR
PAGOS CANCELADOS SALDO

DES P ES AS  CORRENTES 14 9 . 5 0 2 , 5 7 2 1. 9 3 4 . 8 5 9 , 5 3 2 1. 9 3 7 . 4 3 7 , 6 4 2 4 . 0 3 3 , 8 2 12 2 . 8 9 0 , 6 4

    P e ssoa l  e  Enc a r gos S oc i a i s - 2 0 . 4 5 1. 0 2 9 , 2 3 2 0 . 4 5 1. 0 2 9 , 2 3 - -

    J ur os e  Enc a r gos da  D í v i da - - - - -

    Out r a s De spe sa s Cor r e nt e s 14 9 . 5 0 2 , 5 7 1. 4 8 3 . 8 3 0 , 3 0 1. 4 8 6 . 4 0 8 , 4 1 2 4 . 0 3 3 , 8 2 12 2 . 8 9 0 , 6 4

DES P ES AS  DE CAP I TAL 6 0 . 9 7 1, 9 7 15 . 4 6 0 , 8 8 15 . 4 3 9 , 4 3 5 7 4 , 2 8 6 0 . 4 19 , 14

    I nv e st i me nt os 6 0 . 9 7 1, 9 7 15 . 4 6 0 , 8 8 15 . 4 3 9 , 4 3 5 7 4 , 2 8 6 0 . 4 19 , 14

    I nv e r sõe s Fi na nc e i r a s - - - - -

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da - - - - -

TOTAL 2 10 . 4 7 4 , 5 4 2 1. 9 5 0 . 3 2 0 , 4 1 2 1. 9 5 2 . 8 7 7 , 0 7 2 4 . 6 0 8 , 10 18 3 . 3 0 9 , 7 8



 

 

5.6 – Balanço Financeiro 

O Balanço Financeiro demonstra as entradas e saídas de recursos, comparando o exercício 

corrente com o anterior. Os recebimentos e pagamentos nele contidos, são tidos como 

orçamentários (Lei Orçamentária) ou extra orçamentários (Recursos Descentralizados e Restos a 

Pagar). 

  

No que corresponde aos ingressos (análise horizontal) 

  

Relativo às Receitas Orçamentárias, que são aquelas provenientes da exploração do patrimônio 

público, pode-se observar que houve uma redução de 42,93% (R$ 840.514,16), quando 

comparado a 2019 (R$ 1.472.682,69). 

No ano de 2020, os ingressos provenientes dos recursos da educação sofreram um decréscimo 

de 95,16% (R$ 15.807,06), comparado a 2019 (R$ 326.341,16). 

Quanto às Transferências Financeiras recebidas, foi possível verificar uma redução de 4,33% 

(R$ 346.703.792,63) em 2020, em relação a 2019 (R$ 362.377.880,62). O que influenciou esse 

resultado foram os sub-repasses recebidos. 

No que diz respeito aos Recebimentos Extraorçamentários, houve um aumento de 16,35% 

(R$ 47.900.666,89) em 2020, comparado a 2019 (R$ 41.169.274,39). Este resultado foi 

influenciado pela inscrição e restos a pagar não processados. 

No que tange ao Saldo do Exercício Anterior (caixa e equivalentes), observa-se um acréscimo 

de 8,14% (R$ 23.489.112,52) em 2020, em relação a 2019 (R$ 21.721.851,22). 

  

No que corresponde aos dispêndios (análise horizontal): 

  

Com relação às Despesas Orçamentárias Vinculadas Ordinárias, houve um acréscimo de 

113,50% (R$ 46.278.992,72) em 2020. O que influenciou esse percentual foi o pagamento da 

Dívida Pública (R$ 29.351.104,49) e Previdência Social (R$ 12.319.512,24). 

No tocante às Transferências Financeiras Concedidas, observa-se um decréscimo de 25,47% 

(R$ 34.856.458,06) em 2020, influenciado pelos os sub-repasses (R$ 24.465.498,28).           

No que se refere aos Pagamentos Extraordinários, houve um acréscimo de 5,97% (R$ 

35.976.444,48), impactado pelos restos a pagar processados em 2,85% (R$ 21.952.877,07). 

Quanto ao saldo do exercício seguinte, observa-se um decréscimo de 7,77% 

(R$ 21.663.270,60) em 2020, quando comparado ao mesmo período de 2019 (R$ 

23.489.112,52). 

ANEXO 2 - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NAO PROCESSADOS LIQUIDADOS

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS INSCRITOS EM EXERCÍ CIOS ANTERIORES
INSCRITOS EM 31 DE DEZEMBRO DO 

EXERCÍ CIO ANTERIOR
PAGOS CANCELADOS SALDO

DES P ES AS  CORRENTES 14 9 . 5 0 2 , 5 7 2 1. 9 3 4 . 8 5 9 , 5 3 2 1. 9 3 7 . 4 3 7 , 6 4 2 4 . 0 3 3 , 8 2 12 2 . 8 9 0 , 6 4

    P e ssoa l  e  Enc a r gos S oc i a i s - 2 0 . 4 5 1. 0 2 9 , 2 3 2 0 . 4 5 1. 0 2 9 , 2 3 - -

    J ur os e  Enc a r gos da  D í v i da - - - - -

    Out r a s De spe sa s Cor r e nt e s 14 9 . 5 0 2 , 5 7 1. 4 8 3 . 8 3 0 , 3 0 1. 4 8 6 . 4 0 8 , 4 1 2 4 . 0 3 3 , 8 2 12 2 . 8 9 0 , 6 4

DES P ES AS  DE CAP I TAL 6 0 . 9 7 1, 9 7 15 . 4 6 0 , 8 8 15 . 4 3 9 , 4 3 5 7 4 , 2 8 6 0 . 4 19 , 14

    I nv e st i me nt os 6 0 . 9 7 1, 9 7 15 . 4 6 0 , 8 8 15 . 4 3 9 , 4 3 5 7 4 , 2 8 6 0 . 4 19 , 14

    I nv e r sõe s Fi na nc e i r a s - - - - -

    Amor t i z a ç ã o da  D í v i da - - - - -

TOTAL 2 10 . 4 7 4 , 5 4 2 1. 9 5 0 . 3 2 0 , 4 1 2 1. 9 5 2 . 8 7 7 , 0 7 2 4 . 6 0 8 , 10 18 3 . 3 0 9 , 7 8



  

 Análise Vertical (ingressos) 

  

No que concerne à receita orçamentária ordinária vinculada, pode-se observar que os outros 

recursos vinculados a fundos ou órgãos, representam 98,12% (R$ 824.707,10) do total do 

grupo. 

Quanto às transferências financeiras recebidas, destacam-se os resultantes da execução 

orçamentária (repasses recebidos) com 71,50% (R$ 299.544.994,36). 

Quanto aos recebimentos extraorçamentários é possível observar que as inscrições em restos a 

pagar não processados representam 6,53% (R$ 27.337.706,50) do total do grupo.        

O saldo para o exercício seguinte (caixa e equivalente) representa 5,61% (R$ 23.489.112,52).     
  

 Análise Vertical (dispêndios) 

  

Quanto às despesas ordinárias vinculadas, os recursos pagos à previdência social representam 

2,94% (R$ 12.319.512,24) do total do grupo. 

No que tange às transferências financeiras concedidas, destacam-se pagamentos independentes 

da execução orçamentária com 2,47% (R$ 10.365.959,78) e os resultantes da execução 

orçamentária 5,8% (24.490.498,28). 

Em relação aos pagamentos extraorçamentários, observa-se que os restos a pagar processados 

representam 5,24% (R$ 21.952.877,07) do grupo. 

O saldo para o exercício seguinte (caixa e equivalente) representa 5,17% (R$ 21.663.270,60). 

  

De modo geral, nesta demonstração, é possível inferir que houve uma diminuição de ingressos, 

bem como de dispêndios, possivelmente, influenciados pela pandemia do COVID19. 

 

 

 

2 0 19 ESPECIFICAÇÃO 2 0 2 0 2 0 19

1. 4 7 2 . 6 8 2 , 6 9 De spe sa s Or ç a me nt á r i a s 3 2 6 . 4 3 7 . 9 13 , 0 6 3 2 2 . 5 3 7 . 16 1, 0 9

-     Or di ná r i a s 2 8 0 . 15 8 . 9 2 0 , 3 4 3 0 0 . 8 6 0 . 9 3 5 , 7 1

1. 4 7 9 . 2 4 3 , 0 6     Vi nc ul a da s 4 6 . 2 7 8 . 9 9 2 , 7 2 2 1. 6 7 6 . 2 2 5 , 3 8

326.341,16         Educação 1.446.098,81 6.058.691,15

-         Seguridade Social (Excet o Previdência) 1.468.532,00

1.152.901,90         Previdência Social (RPPS) 12.319.512,24 13.502.406,72

- 6 . 5 6 0 , 3 7         Receit as Financeiras 799.820,17

        Dí vida Pública 29.351.104,49

        Out ros Recursos Vinculados a Fundos, Órgãos e Programas 1.693.745,18 1.315.307,34

3 6 2 . 3 7 7 . 8 8 0 , 6 2 Tr a nsf e r ê nc i a s Fi na nc e i r a s Conc e di da s 3 4 . 8 5 6 . 4 5 8 , 0 6 4 6 . 7 6 5 . 8 13 , 7 2

340.616.856,60     Result ant es da Execução Orçament ária 24.490.498,28 36.140.413,40

304.954.885,08         Repasse Concedido 25.000,00 478.441,88

35.661.971,52         Sub-repasse Concedido 24.465.498,28 35.661.971,52

21.761.024,02     Independent es da Execução Orçament ária 10.365.959,78 10.625.400,32

21.178.170,20         Transf erências Concedidas para Pagament o de RP 10.269.666,17 10.121.133,50

582.853,82         Demais Transf erências Concedidas 30.486,12 30.885,72

-         Moviment o de Saldos Pat r imoniais 65.807,49 473.381,10

-     Aport e ao RPPS - -

    Aport e ao RGPS - -

4 1. 16 9 . 2 7 4 , 3 9 P a ga me nt os Ex t r a or ç a me nt á r i os 3 5 . 9 7 6 . 4 4 4 , 4 8 3 3 . 9 4 9 . 6 0 1, 5 9

21.941.849,06     Pagament o dos Rest os a Pagar Processados 21.952.877,07 21.343.649,41

18.640.063,28     Pagament o dos Rest os a Pagar Não Processados 13.748.727,03 12.158.474,29

440.322,11     Depósit os Rest it uí veis e Valores Vinculados 274.840,38 447.477,89

147.039,94     Out ros Pagament os Ext raorçament ários - -

147.039,94

2 1. 7 2 1. 8 5 1, 2 2 S a l do pa r a  o Ex e r c í c i o S e gui nt e 2 1. 6 6 3 . 2 7 0 , 6 0 2 3 . 4 8 9 . 112 , 5 2

21.721.851,22     Caixa e Equivalent es de Caixa 21.663.270,60 23.489.112,52

4 2 6 . 7 4 1. 6 8 8 , 9 2 TOTAL 4 18 . 9 3 4 . 0 8 6 , 2 0 4 2 6 . 7 4 1. 6 8 8 , 9 2

    Caixa e Equivalent es de Caixa 23.489.112,52

TOTAL 4 18 . 9 3 4 . 0 8 6 , 2 0

    Out ros Recebiment os Ext raorçament ários 50.000,43

        Arrecadação de Out ra Unidade 50.000,43

S a l do do Ex e r c í c i o Ant e r i or 2 3 . 4 8 9 . 112 , 5 2

    Inscr ição dos Rest os a Pagar Processados 20.234.301,08

    Inscr ição dos Rest os a Pagar Não Processados 27.337.706,50

    Depósit os Rest it uí veis e Valores Vinculados 278.658,88

    Aport e ao RGPS -

Re c e bi me nt os Ex t r a or ç a me nt á r i os 4 7 . 9 0 0 . 6 6 6 , 8 9

        Transf erências Recebidas para Pagament o de RP 21.703.343,63

        Moviment ação de Saldos Pat r imoniais 989.956,36

    Aport e ao RPPS -

        Repasse Recebido 299.544.994,36

        Sub-repasse Recebido 24.465.498,28

    Independent es da Execução Orçament ária 22.693.299,99

Tr a nsf e r ê nc i a s Fi na nc e i r a s Re c e bi da s 3 4 6 . 7 0 3 . 7 9 2 , 6 3

    Result ant es da Execução Orçament ária 324.010.492,64

        Out ros Recursos Vinculados a Fundos, Órgãos e Programas 824.707,10

    ( - )  De duç õe s da  Re c e i t a  Or ç a me nt á r i a -

    Vi nc ul a da s 8 4 0 . 5 14 , 16

        Educação 15.807,06

        Previdência Social (RPPS) -

ESPECIFICAÇÃO 2 0 2 0

Re c e i t a s Or ç a me nt á r i a s 8 4 0 . 5 14 , 16

    Or di ná r i a s -
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5.6 – Demonstração de Fluxo de Caixa 

 

A Demonstração de Fluxo de Caixa é um dos seis Demonstrativos Contábeis obrigatórios dos 

entes públicos, disponibilizados pelo SIAFI, no âmbito da Administração Federal, a qual 

evidencia as entradas e saídas de recursos financeiros, sendo um importante instrumento de 

avaliação da gestão pública.  

  

Análise Horizontal  Ingressos e Desembolsos 

  

No que se refere aos ingressos de receitas das atividades operacionais, notam-se significativas 

reduções nas receitas patrimoniais em 69,59% (R$ 65.932,40), industriais em 90,33% (R$ 

4.603,58), de serviços em 90,05% (R$68.991,72) e derivadas e originárias em 95,58% (R$ 

15.807,06) quando comparadas a 2019. Os ingressos que tiveram variação positiva foram os 

provenientes de receitas de serviços com 255,99% (R$ 684.804,63). 

No que diz respeito a outros ingressos operacionais, é possível observar variações negativas nos 

extraordinários em 36,71% (R$ 278.658,88), nas transferências financeiras recebidas em 4,33% 

(R$ 346.703.792,63) e nas arrecadações de outras unidades em 66% (R$ 50.000,43). 

Quanto aos desembolsos, nota-se o valor negativo de R$ 17.359.163,36, sendo de 4,65%, 

comparado a 2019. Também sofreram retração os recursos destinados à educação em 1,51% (R$ 

250.926.105,36) e ao desporto e lazer de  (R$ 23.244,48). 

As transferências concedidas abarcam uma variação negativa de 14,07%, bem como outros 

dispêndios extraorçamentários em 38,58% e outras transferências financeiras concedidas em 

25,47%. 

No que concerne ao fluxo das atividades de investimento, percebe-se variação negativa na 

aquisição de ativos não circulantes em 32,88% (R$ 5.793.356,42). 

A geração líquida de caixa e equivalentes finais fecharam com uma redução de 7,77% (R$ 

21.663.270,60). 

  

  

Analise Vertical Ingressos e Desembolsos 

  

Quanto aos ingressos do fluxo de caixa e atividades operacionais, nota-se que as receitas 

agropecuárias possuem 0,20% (R$ 684.804,63). 

Outros ingressos operacionais, são de maior representatividade do grupo, com 99,76% (R$ 

347.032.451,94), sendo que os recursos oriundos de transferências recebidas abarcam 99,66% 

(R$ 346.703.792,63). 

Os fluxos de caixa e atividades de investimento, observa-se que os desembolsos possuem 

99,63% (R$ 5.793.356,42), com variação negativa. Outros desembolsos de investimentos 

representam 0,37% (R$ 21.613,00), também com variação negativa. 
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